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DOlllandantl HanrlQUls da Brito
Deixou de exercer os cargos

de capitão dos portos de Tavira
e Vila Real de Santo António e

nomeado Capitão do Porto de
Faro o sr. Capitão de Fragata
,José Emilio Henriques de B�ito.

Circo Vjctõria
A pre�os populares, o. espec­

táeulo que o Circo Victória apre­
senta é digno de registo.
Os seus trabalhos merecem os

aplausos do públtco.
.

A sua parelha de palhaços
destaca·se da vulgaridade.
Amer y e Culttos conseguem

manter a assistêncIa em constan·'
te h,l.ridade.

,

Dentro da sua modestia apa·,
rente, o Circo V·ct6ríà � cons.
tltuíd.· pDr b'lns artistas e os seus

trabalhos são merecedores de
apl.usos.

. todavia, alguma coisa decen­
te, não é menos 'certo que,
com a evolução dos tempos e

as exigências do prog·resso,
de tempos a tempos há que
reformar e deitar mais remen­
dos naquilo que não nasceu

hospital, mas tão somente um
remoto convento.

Esta prática é aconselhada
a ser absolutamente modifica­
da - fazer novo dentro dos
moldes cla Revolução Nacio­
nal. Pois, para tal, a lei é
clara e mais generosa, o que
permite e alenta os dirigen­
tes responsáveis a produzirem
obra nova e não meias solas
em sapatos antiquados e

cheios de tombas.
Esta circunstância é assaz

palpitante, e isso tem influido
no espirito de alguns obser­
vadores mais aplicados ao

lim em vista, o que resultou
vir até mim alguns rumores

de que a melhor operação a

fazer-se seria a de construir-
(CdiidLÜI lU 3.t!. P.tI�illA.)
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Por e·sse

MUQcto�fp�a •••
OISGURSANDO na conferêa

cia anual dOl governsdores
dos Estados, o antigo aecretãrío
da 'Defesa norte, americano Mar,.
.haU disæ que os Eatl!.dol Unidos
devem pôr em execução o lerviço
militar. aniversal para evitar reanl­
tadol lamentheil e desastrolol
mesmo. E 'a,crelcentoa que a Se­
cretaria de Eatado c.tf di,polta a

qae nenham soldado p••ae am .e­

gundc Inverno a combater na Co­
-reia.

•

pOR nove votos contra doi.
'C. Ralsia e a Jugo.lfvia), o

Conaelho de Segarança decidia
in.crever na ordem do dia 'o cuo
persa e por unanimidade convidar
a Pénia a tomar parte no debate,
.em direito a voto, contado. Em
Iceuida a elta decísão, a Fénia
pedia o adiamento dI? debate por
IO dial para dar tempo à chegada
-do .ea representante, o que foi
aceite, tendo aido marcada a rea­

nião para I I do coerente, '

•

VINTe e quatro horas an-

tel de terminar o prazo mar­

cad� p'ela. aut<?rida�e. peril., o.
técnico. _britlnicó. qae trabalha­
vam na refinaria de petróleo de
A-badã a,bandonaram a cidade, di-

. rigindo-.e a Baçora a bordo do
crazador cManritiou. Coæo notá
am importante díãrlo de N.ova Ior­
que, o facto con.titaia am do.
maia humilhante. re,elle. da hi,·
tória da Inglaterra, tanto mli. qae
.e.ta declarara catar di,polta a não
tomar .emelbante declsãc,

(CdNÔLÜI liA à." l?A.GiNA)
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JÁ CONSAGRADO pelaifama, Das suas exibições fica sempne
o Circo «Lufrmans de vez uma -nota destacante para o .pü-

• em' quando, ;aproveitaiido".... .

blico que assiste. Desde os ex­
-

oporrunidade das feiras, quan- .� celentes trabalhos eques tres,
do a 'IIglomeraçãó do público'é apresentados há anos, como -o
mâior nas localidades, visita a dos cães amestrados, etc; signi.
nossa província. ', -\ fica que a sua passagem não ê
____________ despercebida, pois os seus nú-

meros pode dizer-se que caíram
. no agrado do público.

Na presente época, o Circo
li5J g íf dr

.

'/¡UI) I)' «Luftman» apresenta, de. facto,
� @111@. tg 11 . �� Qd'�,1-ri um valoroso núcleo artísnco,

digno de registo e invulgar em

Tealro 'Désmontávél .
espectáculos, d'e provincia. .

Os trabalhos apresentados,
desde o grupo de formosas pati­
nadoras até aos arriscados tra·
balhos de equilíbrio sobre a bi­
cicleta, são todos excelentes, me­
-recendo, com justiça as palmas
que o público lhes tributa.•.

Passam num "cenário de ex­
traordinária eQlação ante os olhos
das centenis' de espectadores
que enchem o vasto circo. Os
trabalhos da cama elástica, as

estátuas viventes, os equilibristas,
'a contorcionista, pois são todos'
maravilhosos.
Um excelente elenco de artis­

tas nacionais e estrangeiros con­

quista os aplausos do público,
Também os palhaços reV-êla.rn

qualidades provocando hilaridade
e agrado geral.
Apraz·nos felicitar a Empresa

do Circo «Luttman» pelas suas

actuações na nossa província,

-'

COMPANHIA

Instalado na Rua José Pires
Padinha, II seguir à lota do pei­
xe, inicia os seus espectáculos na

próxima quinta-feira, dia 18 do
corrente, com a peça «Duas 'Ca,u­
sas», uma das melhores peça's
do reportório da Companhia, que
foi uma das coroas de glória ao
grande ,actor Alves da Cumha.

.

«Duas Causas» é uma aha co­

média. em 3 acto�, terminando o

espectáculo com um fim de festa,
no qual colabora toda a Com-
panhla.·

'

. No próximo sábado, a Com­
panhia deverá dar o seu segundo
eepectãeulo •.
Estamos eertos que o nosse

publíee, ávido de bom teatro,
acorrerá em massa à estreia, pa­
ra aplaudir este: núcleo artísnco,
que vem procedido da melhor e

mais justa fama.
.

Á�IA ffRRfA
de. C�chopo

PELO nosso ilustre eonter"
r a neo sr. Engenheiro An­

Ii tónio Hereulano Chaves
-. de Carvalho, professor
do Iastituto Superior Técnico
e s6cio da Academia das
Ciencias de Lisboa, auxiliado
pelo sr. Joio Duarte de AI ..
meida, auxiliar dE investiga.
ç�o do lastituto de HIdrolo­
gia, f.Ji publ!cada uma sepa·
rata do estudo e análise da
água férrea de Cachopo, apre­

sentado no I CongrclI5o Luso�
-Espanhol de Hidrologia, q'ue Il

seguir transcrevemos:
Não têm sido muito favore�idíl.§ pelt

atenção dos nossos hidroloJlistas e dos
próprios apalistas ás águas férreas, tal·
vez por serem abuildahles em ?ortugal
e, muitas delas, usadas eorrentementc
como águas potáVeis. .

Na nossa publi�.Çto ofiCial, "Le Por.
tugal HyJrologique et Climatique», varn
mencionadas algumas águas desse tipo,
mas raramente se topa com uma aná·
lis.e ge�al e muito menos com anlllis;
completa. .,

Entre as águu mencionadas, apefilli
com uma ligeira rtferíincia (1) 'vem a de
Cachopo, que o Dr. Alfredo Luís Lopes
refere com certo desenvolvimento no

seu tratado aNgUIS mmero-medicinais
de PortugalD e à qual atribui Virtudes
terapêuticas bem comprovadas pela tra­
dição.
. Diz ele: ..No distrito de Firo e con·
celho de Tavira, a :16 quilómetros desG
ta cidade fica a aprazível e sal�bérrima

(CONOLUl liA 3,' PÁ�IIIA)

EXCEDEU toda a expec­
tativa o primeiro cor­

tejo de oferendas leva­
do a efeito no último do-

mingo, emLoulé. .

E já sobejamente conhe­
cido que a alma Iouletana
vibra .uníssona no amor

aoseu problema assisten-
cial.

.

Entusiasma d a até à

emoção, o apelo agora Lindo P6rtico elo C�llve!l.to da Graça. de Loulé
feito para o seu primeiro
cortejode ofertas aos neces-.

sitados resultou numa bela
dedicação de duzentos e

·

quarenta e três carros peja­
dos de v al io sas dádivas,
que se calculam render cer-

· ca de duzentos, e cinquen­
'ta contes. Foram elas divi­
nas, benditas, piedosas, qual
bálsamo reconfortante de tan­

, tas dores,' pois direitinhas,
escrupulosamente direitinhas,
lá vio fortlñcar, acalentar,
melherar, senão mesmo edlñ­
car de novo-o meio pelo qual
·todo o doente, todo o inter­
nado, toda a necessidade" en­
tim, dos direitos humanos de
carinho e assistência possa

· amanhã melhor ser benefi­
ciada.
Há, porém, neste problema

.hospitalar louletano, Uma be­
Ia ocaslão para se reflectir
melhor nos dinheiros a apli­
car.

Desde há séculos que o
.

actual hospital tem os seus

serviços montados na velhís­
sima Misericórdia.
Muitas vezes renovada, s'io

'sempre remendos novos em

pano velho e já muito Usado.
,Se � certo, que o que estâ é,

1.° Cortejo de Ofe�endas
na ConceiçãQ, de Tavira

'VagUêiam fiesta oasa', mutmurantêí:ii,
sombras desfeitas da qUimêra Vã. 4.
das ilusOes que a alUmiavam Q.antêe
quais fac�os de oiro em nívea tlartlacA.! I

EQ08 de ritmOe ·tristês, ofssantêS.
como OB esOondee, álgida, ansiá.!
Iiarmonias oCultas ... éintllantEle
revér:bercs do- g�nio de Chopin ...•

'Tuas paredês, frias á cala.daia,
guardam $êgredos, COrfio que assomtlradas ..•
Ai, sonho afogadQ em tédiO e mágoa!
E Ciuand.o a. éhuva, lã cio ééu calda,
desoe desfeita em lágrimas, vencida,
volta sempre a ouvir-ae. .• O pingo de água I

Valldemossa (ilha d� Maiotc:a), 13-9-1951 HERNANI DE LENCASTRE

REALIZA..SE no próximo dia
21 do corrente, na Conceição

-

.. de Tavira, conforme noticiá
-

mos, o 1.0 Cortejo de Ofe­
rendas, em beneficio da igreja
paroquial.
A população da freguesia da

Conceição, num gesto simpático
dehberou realizar um cortejo de
oferendas, afim de al'l¡.,riar do ..
nativos para restauro da sua ígie..

ja, <tue ameaça ruina.
Todos capricham por apresen·

tar o melhor possível.
As comissões trabalham acti­

vamente para que. a festa decorra
¢tJm o maior brilhantismo' e a

receita atinja a verba necessária.
As comiss6es tiGaram assim

constituidas I

Comissão de Nonrat Capit�o Jorge
Ribeiro, Presidente da Câmara Munici­
pii e proprietário, na freguesia da Con·

.

ceiiãoj Comandante José �mílio Hen­
rique$ de Brito, Provedor da Santa
Casa da Misericórdia e Presidente da
¡Casa dos Pescadores de Ta-vira; Do-

(CONQ¡'UI NA 3.iI l'Á�lN41

'" .



POVO ALGARVIO

lelf()r, silbe que •••
.

{írand� firtoUitória .

(PELA PRIMEIRA VEZ EM TOURN£E PELO ALGARVE)

•

:f¡;o tratado de medicina mais
antigo, até hoje descoberto, é o

chamado «Papiro de Cirurgia de
Edwin Smith». Foi copiado, no
Egipto, há 3.600 anos, mas su­

põe-se que a edição original ti­
vesse sido escrita há 4.500 anos,
isto é, no alvorecer da Civiliza-
ção.

�

E' uma obra principalmente
cirúrgica; . e, muito embora se

saiba que abordava as diversas

regiões do corpo humano, o.re­
ferido papiro, que não passa de
um fragmento, refere-se, única­
mente, à cirurgia da cabeça, tó­
rax e pescoço. Torna-se impres­
sionante notar que, já nesse tern­

po, se tratavam as fracturas com

talas, se reduziam luxações c se

realizavam costuras de feridas.
O prognóstico, isto é, a previsão
de como e quando evoluem os

males, era conhecido com exac­

tidão, .quase inexcedível ainda
hoje:-Assim, o autor sabe dife­
rençar uma fratura da base do
crânio" de uma contusão externa

(com sinais muito semelhantes
em ambos os casos) e enunciar,
com segurança, como irão evo­

luir, o- que o colocava ao abrigo
de surpresas desagradãveis. Bas­
ta dizer que tais sinais são exac­

tamente os mesmos que aqueles
de que se serve a medicina mo­

derna, se excluirmos, evidente­
mente, os radiológicos.

*
lit ,. ""

Os estúdios da Twentieth Cen-
�

tury-Fox, em Hollywood, pos­
suem, para as diversas eventua­

Iidades e contingências da filma­
gem realista, um arsenal CQm­

pletíssimo, -de todas as espécies
de armas de guerra, que totali­
zam 4.000 exemplares, avalia­
dos em I3S.oo�0 dólares. Muitas,
dentre elas, estiveram ao servi­
ço efectivo dos Estados Unidos
da América, durante a passada
guerra, tendo sido empregadas
na protecção do aeroporto de
Los Angeles.

..
¡jo lit

O novo «record" de velocída­
de em bicicletas com motor foi
recentemente fixado, pelo alerl:ião
E. Dctterweich, em 78,7 Kms/ho­
ra. O anterior era de 72,9
Kms/hora.
E' curioso dizer que, no novo

tipo de mtquina, o ciclista con­
�

duz deitado. hOTizoDtalme-nte so-

bre o quadro, para evitar, ao

máximo, a resistência do ar.

Aos aficionados lembramos que
um «record» destes refere-se a .

uma média e não a um máximo,
o que ve� robustecer a proeza.

,. ,

,. ""

Uma das estátuas sêcundárias
do monumento a Camões, que
embeleza o Chiado, na Capital,
é a de Fernão Lopes de Casta­
nheda, historiador português � da
época heróica, nascido em San­
tarém, e que se eternizou através
da sua «História da India», obra
que mereceu a honra de ser tra­
duzida em quase todos os idio­
mas cultos da Europa. Morreu,
obscuramente, no cargo modesto
de bedel (contínuo) da Universi­
dade de Coimbra, em ISSg.

TROVAS
(INÉDITAS) �

As vezes, na voz do rio
Andam os choros de alguém!
-Devem ser almas com frio,
-Devem ser almas sem mãe!

lá fui poeta. Foi quando
Fu» amante-o que não sou.

Acreditei no meu sonho,
E até ele me enganou.

Nunca me chames ladrão,
Que: nunca te roubei nada.
--Roubaste-me o coração,
Deuias ser condenada •••

O coração quer dizer
Sentimento, simplesmente. f

'

-Mas, quanta, quanta mulher,
O coração nem. o sente, _ .

Eu não tolero que as outros
Sejam mais sérios do que eu •.

......;Qteanta verdade na terra

Que é só mentira no céu.

O coração tem um sin-o;
Toca minuto a minuto.
Mas, se parar, por destino,
O coração está de. luto.

'

Meu coração já não canta ...

. Como cantou noutra uida:
-Perdi tanta ilusã», tantal
E' uma viola partida •••
Deus que Jêz o bem e o mal,
E as estrelas e os ,abrolhos,
Quis Jazer obra ,mortal:
Pintou de azulas teus olhos •.•

Braga, ;1· A. Garlbáldl

oueR melHORAR Il PRO-'
DUeRO LelfelRA DAS·
SUIS URCAS?

Recomendadas pelos
têenicos como .0 me­

lhor, e o mais cientí..
fico \ alimento para

ho,·inos

AGI;NTE DEPOSITÁRIO:

1\ "eomerciaI 1\grícóla�•

1 r ..

Rua Alexandre Heroulano. :21-",11.4.'V,'XRA
dC S

.. ;

L

Apresenta
eompanhia

uma bem organizada
lnternaclonal de Circo

lEi-ARTISTAS DE AMBOS OS SEXOS-lti
12 -ATRACCOES -12

•

FLORBELA &. MINA BA L L ET
VITÓRIA

Encontra-se no recinto da Feira em Vila. Real de Santo António
- . .

::¡, �

.

Esta GOIQDannia OfitBV8�, ,Bxtraordlnário SUGBSSO BDt OIfião � B Tavira
_
ondB Bsgotou as Jt1açÕ88

DA QUAL

BEnIN�� E BA��Y laH�MID:�aTa
Animadores e MISS Fatima .

Malabaristas

-

FAZElM: PARTE

MARIA HELENA
Famosa Locutora e Vocalista

E)rquestra
VITâRIA

As Bonecas do (jlrco

IIMADS ARAUJaS
Os Diabos do Ar

Miss

Miss SRRR
Fantaslsta

�.

,LING.G
E SUAS PARTENAIRS

No seu acto de mlstérl��

2EZrI-I\0
Bqullíbrtsta

...
,�

blico as sessões cinematográficas
que se realizam no Teatro Antó.
riio'Pinheiro.

-

A Empresa tem contratos fir­
mados para a apresentação na

presente época de excelente.
filmes.

•

Farmácia de Serviço-Encontra ..

-se de serviço urgente durante
a correate semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

e

Feira de São Francisco-Com el·
traordináriomovimento, realizou­
-se nesta cidade a tradicional
Fei!l. de São F�ancis�o� uril� das
mais nnportantes da provinéla.
. Segundo informações que co­

lhemos, a feira foi fértil em tran­

sacções,
•

Teatro António Pinheiro"",:Espee.
táculos da Semana.

�

.

Hoje, apresenta em 2 sessões
o -grandíoso filme Duelo ao Sol,
o filme máximo de todos os tem"

pos, -com os grandiosos artistas
�

Jennifer Jones, Gregory Peck.
Uma produção g:Igante, em

tecnicolor, de David Q. Selznick.
O 'lamoso productor de «E Tuda
o Vento Levou», «Rebeccas . e
tantos outros filmes mundialmen­
te célebres. Um sconteclmente
cinematogrâflco de que não há
memória outro igual na história

/ do cinema. Um espect aculo fot­
temente empolgante, � inspírado
numa famosa e admirável novela
do eminente romancista Nivem
Busch, com a notabílissíma ínter­
pretação de Jennifer Jones. Gre­
gory Peck, Joseph Cotten, Lionel
Barrymore, .Her.ber� MarshaU,
Lillian Gish, 'Walter

�

Huston e
Charles Bick!ord. Uma t�mpes.
tade de paix�es n.uma super-pro.
dução. IQolvldáv�l desempenho
pelo mais excepcional (I'cast)�
Dl!pois deste, mB.is nenhum!
LutaI Emnçâô! Orgulho'! D�a�·

má t Amor t OdlCI I '

O" programa, faz parle o Juf'
DaI Universal. o!Qde fllca a che­
gada dos valiosos corredores dà

'

'16;' Volta a Portugal em Blclde"
ta ao Estádio L;n�a.
Quarta-feira, .outro filme de

aventuras, com Errol Flynn, in­
trépido como a época em que vi�
vIa e Ann Sht!ritfan. 'SanguI a

=;: - - . - -.. � -� --

� ����.

Parque Municipal-No dia 30 de
Setembro, realizou se a última
festa desta temporada no. Parque

-

Municipal, desta cidade, promo­
vida pelo Ginásio Clube dê Ta-
vira. �,.

\
Nela actuaram o excelente de­

clamador português João Villaret
e afaplada orquestra espanhola
«Molero», que mereceram o .gra·
do do público.
Por' motivos estranhos á nossa

vontade, só agora podemos noti­
ciar este aconteclmento citadino.

•

Teatro António PinheirO-Corri as
suas modernas e excelentes apaa
relhsgens de projecção e som, há
penco inauguradas, estão a des­
pertar o interesse do nosso pó.

renrino Baptista, funcionário da Hi­
dráulica.
=-Enccntra-se nesia cidade, o-sr. João

Carlos Guerreiro, estudante do Curso
.

Superior de Ecopomícas e Financeiras.
-Vimos nesta cidade a sr.s D. Judite

Baptist« Regato, esposa do nosso pre- �

aado assinante sr. Capitão José de Sou-r
sa Regato Júnior, ao serviço em A'frica,
acompanhado de sua mãe e irmã. •

-Regressou do Douro o nosso ilua­
tre amigo e prezado colaborador sr,

Dr. Hernâni de Lencastre, meritíssimo
Juiz de Direito, desta Comarca,
-Regressou há dias da Guarda, onde .

foi passar as férias, o sr. Dr. Delegado
do Procurador da República desta Co­
marca.

-Co:n sua esposa e filhinha, retirou
para a capital o sr. Amadeu da Silva
Fernandes, funcionãrio do Ministério
das Obras Públicas.

.

., O"8amént�
No passado dia 30 de Setembro, rea­

lizcu-se em Lisboa, na igreja do Santo
Condestável, o enlace matrimonial do
sr, Fernando Dário Bandeira Carvalho,
funcionário Municipal, com a sr.s D.
Maria Edite Coimbra Godinho, natural
de Alpiarça, filha do sr. João Valente
Godinho, falecido, e da sr.· D. Maria
Albertina Coimbra Godinho.
Paraninfaram o a.cto, por parte di

noiva, o sr. Capitão' António Patrício
Calado e sua esposa sr.· D. Márcia Du­
rão Sacadura.Cal:iul; e, por parte do
noiVo, o sr. António Lourenço, profes­
sor do Ensino Primário OficIal, e a sr.•
b. HermInia dos Mártires Carvalho Pe­
res, tios do noivo,
Aos conjuges, que fixatam resid$ncia

n��ta· cidade, desejamos muitas felici ..
dades,

2)oel1tu
-

Encontra·se doente, elti ttatamentO
em Lisboa, o nosso querido amigo sr.

Aos4 VIegas Mansinho, proprietário,
nesta cidade, Q quem desejamos as mais
rápidas melhoras,' ,

Escultural Trapeslst�

RIR ... ::aIR._. RIR._.
com a alegria do' c IRc O

AMERY e CARLITOS
PALHAÇOS INTERNACIONAIS

• ouaR AumenTAR A CA ..

P'ACIDADe De TRABALHO
DOS seus BOIS?

QUeR' ReTIUAR O ORas..,
CimenTO DOS seus UI­
TelOS?

8 .�:

e x per irne nt e> as

EtONOMISE UTILIZANDO UMA RACÃO Que MULTIPLICA
o lEITE� o TRABALHO, o VIGOR E ¡ • il o DINHEIRO

"�aspe�
,

Aniverlário.
Fazem anos:

Hoje-Dr. António Manuel Almo­
dóvar.
Em IS-D. Cidália de Jesus Matos, �

menina Maria Tereza de Jesus Andrade
Ferreira esr.Libertol..aranjo Conceição.
: Em 16-"-Srs. Luís de Mendonça Cam­
pos Il Jorge Regado Temudo.
Em 17-D. Maria do Nascimento Nu­

nes, D. Muia Antonieta Martins Ramos
e sr, Dr. Martiniano Pereira des Santos.
Em IS-Sr. José Viegas Mansinho.
Em 19-0. Adélia Pires Vicente, D.

Maria João Henrique Patarata, srs.
Eduârdo 'Gonçalves Dotes e Joaquim
Vaz·Viguejredo.
Em �o-D. Maria Cândida Chagas,

srs, Joaquim Sarttána Faleiro, Joaquim
Diu II Dr. Rocheta Cassiano,

l'artl.!ail fi Ohesatu
Com sua espesa, retirou para Lisboa

.

o nosso querido amigo sr, Capitão Ma­
nuel Benjamim Rodngues Coelho, que,
conforme noticiámos, veio aqui passar
as suas férias.
-Com sua família, retirou para a

sua casa da capital o nosso conterrâneo
sr. Sebastião Estácio Telo, que esteve
passando as férias na sua Quinta da
Torre de Aires. .

-Esteve nesta cidade o nosso con­
terrâneo sr. Joaqúim Cataludo, residen­
te no Montijo.
-Foi à capital o sr, Comandante

Henriques de Brito, capitão dos Portos
de Tavira e Vila Rea1 de Santo António.
-No gozo de licença, esteve nesta

cidade o nosso conterrâneo sr. João
Amaro Fausto, empregado na Fábrica
de Moagem de Loulé, .

- E:steve em Tavira o oficial do Exér­
cito sr. Vitor Castela, inspirado poeta,
nosso prezado amigo e colaborador.
-Partiu para a capital a sr.! D. Ma­

ria Luísa Falcão Simões de Carvalho,
que durante alguns dias esteve nesta
cidade.
-Com sua esposa, esteve nesta cida­

de o nosso prezado amigo e colabora­
dor sr. Pedro de Freitas, residente no
Barreiro.

. -Após uma viagem de passeio por
Espanha e Norte de A'frica, regressou
à sua casa, em Lisboa, acompanhado
de sua esposa sr,· D. Maria Helena AI.
berry, o sr. capitão de Engenharia Her-
mínIO de Albeny, -

.

-Esteve nesta cidade o nosse conter­
râIleo sr, Coronel José Maria MartinhQ,
residente em Lisboa.
-Com sua esposa, foi a Fátima, o

nosso prezado amigo sr, Dr, josé Rai­
mundo Ramos Passos, Subdelegado de
Saúde e Presidente da Comissão Con­
celhia da União Nacional, nesta cidade.
-Foram passear a Espanha, donde

já regressaram, os srs. João Bandeira
Carvalho, Daniel Madeira, Vitaltno José
da Silva, Vasco Camilo Martins e Jos4
AugUsto da, Costa.-
-Também foi passear a Sevilha Com

sua família, donde Já regressou, o sr.

João HlglOo Gonyalves de Campos,
ptoptietátio,
-Com.sua falnília foi passear a Es­

panha e ao Notte de A1frica o sr, Laup
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Na Hora da Saudade ...
(Em memória da minha saudosa Icmã)

Já um ano I Como o tempo decor­
reu tão depressa I Não parece .... Mas ...
que sinto hoje, meu Deus? SlOtO o

meU coração aguar-se, estatelar de
dor, palpitando teimoso e malancólico,
como que uma árvore agitada por um
ventó tempestuoso, despedaçando as

suas folhas.
Morte... foste cruel e injusta •••

ceifaste-a sem piedade ... roubaste a do­
na do meu ser! Faz hoje um ano!. ••
"Como me lembrol.,. Momentos an­

tes de te despedires, ainda me chama­
vas ••• mano I Ain ía me pelias para
tocar (o que tanto gostavas) II minha
bandola/ "Eu satisfazia o teu desejo.
Preguntava-te o que querias ouvir .•.

preferias esta ou aquela. E quando
tocava para ti, orgulhava-me por te

agradar, tirava notas que dizias melo­
diosas I A!s vezes, cantavas baixinho ...
como me lembro I, ••
Já um anol Não mais ouvi chamar ...

mano I . Não mais me solicitaste pua
tocar I E a bandola? Ali está a um

canto, guardando eternas recordações.
E quando pego nela, lembro-me de ti:"
evoco com saudade e sem te fitar, vejo
o teu perfil e parece-me ouvir o som

harmonioso da tua voz dizer-me ; -To­
ca um bocadinho, mano I .

Que intelicidade, meu Deus I... Ai!l-'
da julgo um sonho. Corno era feliz,
duas horas antes de partires para o céu,
ao sentir a graça radiosa dos teus quin­
ze anos I.. . Repentinamente... tol­
dará-se o quadro, como que o azul do
céu ver-se embrenhado por negras
nuvens.

Querida. •• como ias tão linda na

tua mortalha I. • • Com um sorriso na

ponta dos teus finos lábios, como. que
a revelares satisfação por partires!
Que angústia, meu Deus I Que sofri­
mento tormentoso I Não .•• não posso
mais ... meu coração ... morre de dor ...
buas lágrimas ••. sinto-as rolarpelas

faees como aquelas que .�e rola�a�
quando te dei o último beijo. •• O ulu­
mo adeus I
Já um ano! E hoje, meu amor, te­

rás a tua campa engnnaldada de flores,
viçosas e esbeltas, irradiadas de beleza
como tu! .Quanto gostaria hoje de as­

pirar o aroma perfumado da tua campa,
'e como ela deve estar linda! Quanto
desejaria, hoje, chorar junto do teu

corpo inerte I Mas •• ' também tenho

junto do teu retrato muitas fleres bo­
nitas e ••• junto do teu retrato ••. eso,

tou eu, a respirar o aroma perfumado,
tal como o da tua cam pa I
Oro .... fitando-te e notando o teu

lindo sorriso, como que a agradecer-mel
De novo... duas lágrias ... sinto-as
rolar •••
Que dor, meu Deus! Sofro.:.. nia­

guém vê o meu tormento l ..•

Lisboa,9 IO 951.
fraftoi.co S. 'OUl'.II�O

. £orttlo dt· Oftrtndas
(CONCLUSÃO bA t.4 �.i.GjItÂl

mil1g09 Sancho Uva, I'roprietâfio .e
grande amigo da treguesla da Concei­

�llo; António. Miguel, Pre�i�ente da

JÚñta de Freguesia da. Conceição e pro­
prietário; João RodrIgues Horta, Pre­
¡¡idente' da 'Assembleia Geral da Cau
do Povo da Conceição e proprietârio¡
João Maria das Chllga.s, Regedor da

Freguesia e proprietário.
(:0#11'$140 !J:eecutiva: Zacarias Ben­

ta }fernandes, JUIZ de Paz e proprietário]
MaHuel de Sousa Vesta, Presidente da

Direcção da Casa do Povo � proprie­
tário' José de Jesus, 5esreuirlo da Dt ..

recç�o da Casa do Povo da Conceição]
Amónio. da Silva Lima. Tesoureiro dá

Junta de Freguesia é proprietário; José.

Afunso,' Secretário da Junta de FreD
guesia e propri�tário� José JoaquIm,
Gonçalves,' EscrituráriO da Casa do
Povo; Sebas,tião da Silva Ntves, Tesou"
feiro da Dire.cção da Ga�a do Povo; e

Reverenjo Prior António Manuel Nobre,

Comissdo Admin,strativa: Prior An­
tónio M,nuel Nubre, An\ónio Miguel e

João Maria das Ch�gas. .

Comissdo de PrDPaganda: Um re­

pre!entan�e d? _uPoyo Algarvio», V!r­
gílio da Concelçao Pues e José Joaquull
Gonça1ves,

Prata. Uma aventura sem jgual,
tendo por cenário Il tetra "irgem
do Oeste. As heroicas aventu·

ras de um indómito j�gador que,
com a sua audácia, fundou o im-

pério da prata!
.

Homens valentes, lutando pela
gl6r�a com fúria jamais igualada 1

Sábado, O Retrato de Jennie.
Uma excitante: e romântica hlstÓ.
ria, que noa narra a vida dum
homem apaixonado por uma ra·

pariga que Viveu vinle anos antes

da sua gera�âo. .

Se ama ••• ou já amou ••• tem

aquí a mais terna e terrificante
hl�t6rll! de amor, jamaIs narrada.
Uma produção genial do fama­

lO Selznick, com a notabilissima
ibterpreução de Jennifer Jortes el

Joseph Cotten., Depois de ter

visto este filme, pensará nele
eternamente e insistirá em o vol·
tar a ver com seu marido, po'is
ele é urnA obra com e�cepcionais
quaHdades espirituais.
TV"�íIIi¡

LeULBAGUA
�����--���--------------------------------------

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

-se inteiramente' um hospital
novo no vastíssimo e melhor
situado terreno do futuro par­
que municipal.
Reflectindo, ponderando,

não poderia eu deixar de con­

cordar com tãosublime ideia,
e em ocasião tão propícia,
tanto mais de consider-ar
quanto é evidente todo o lou­
letano não regatear interesses
comezinbos quando se trata

da sua acrisolada ideia-be­
neficiar o seu hospital.
,O ambiente já criado à ro­

da desta utilissima e vantajo­
sa ideia é de valor edificante;
e, por- isso, não deixarei eu
também de dar o meu modes­
to apoio moral a essa manei­
ra de ver.

Que a digna Câmara e a

inteligente Mesa da Provedo­
ria da Santa Casa também
concordern e metam ombros
a tão meritória (bra hospita-

'

lar, que só honrará quem a

construa, são os votos do lou­
letano amigo da sua terra.

Pedro de Freitas

Por esse Mundo fora ...
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

NA SESSÃO de encerra­
mento do Parlamento bri­

tânico, que durou dezanove meses,
, foi lido um dlscurac do rei Jorge,
no qual o aoberano faz preces por
qae, com o auxílio de Deus, o pro­
grama de' defesa consiga o ICO

objectivo de evitar a guerra e el.

tabelecer 01 alicercei de ama paz
daradoura em todo o Mundo. A
leitura do dilcorlo do Rei foi an­
tecedida por uma doa cleaders»
em que Ie preltl homenagem a

JOTge VI.
e

A IJÊM da pena de demls-
SIOf foram condenadoa a

penal de três. quinze anal de pri­
Ião 01 itnpliçadólll ee movimento
lüti-peronl&h na Argentina, ocor­

tido hi dias, O chefe da revolta,
General Menende-z, teve Il pena de

qoinze anol i um coronel e doi.
'roaJore., leil j om corcnel e am

major. quatro ¡ um capitão, cinco j
e um maJor, tris. Nao houve

qualqaer pena laperior a qoinze
U,OI.

•

A AGeNDA do 1.0 Congreslo
.' da união Latina, em que Por­
togai elUi repreaentado por Alllul­
to de Cutro e Ie re.lita ao Rio de
Janeiro, , a legointei l. Afirma­
ção da lolidariedade daa naçõel la4
tin.. em face do perIgo qoe am.ea­
Ça • clviliz�ção ocidental j :2 Ne�
cel.idade de nma poUtica locial
que levante o nível da vida do.
pO�J)l!Ilatif1oll; 3. Eltado da intt',ra.
ção da União Latini na O. N. U, j
4. Criação de uma Eacola de Altol
E.tudo. Lltinol em Roma.

IMPARCIAL

YlIII_1l -Ill
, Um:1 propriedade, no sítio de

Amaro Gonçalves --Luz de Ta·
vira, qoe consta. de, sequeiro e

�

regadio, com diverso arvoredo,
no"a, ramlda e casas de habi·

. t&ção.
Quem pretender dirij 1 se ao

sen propríe�ário, Joaquim Ant6-
nio Rosa, na referida proprie­
dade.

Propriedade
Vende ..se, crDstando de terra

de semear, amendoeiras, alfar..
robeiras, figueiras e oliveiras; no
sHo da 19rtja-Santo Eslêvão.

Recebe propostas em carta
fechada José da Costa--Povoa·
ção de Alta-Loulé.

± :;¡ : ;:, ::::,

FE: R'R EA
(CONcr,USÃo DA 1.' PÁGINA) Catiões

Sódio (Nil +) . •

Potássio (K+) .

Amónio (NH,¡+)
Cálcio (Ca +t). •

Magnésio (Mgt+) •

Ferro (Fe t+) - •

Alumínio (1\1+++) •

mgll mvalesll

14,2 0,619
0,4 0,010

vestígios ténue
12,4 0,622
26,7 2,194
2,6 0,(,93
� 0,044

56,7 3,582
mg/l

0,56.

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

Livros e Revistas
-Horizonte» - Recebemos a visita

desta interessante revista de cultura e

arte, que se publica em Evora, sob a

inteligente direcção do sr. Manu, 1 Ma·
ce ra.

«Horizonte» é uma revista mod rna,
gráficamente bem apresentada e com'
escolhida colaboração, que honra so­
bremaneira a linda terra alentejana.
A cidade museu tem, pois, ao seu

serviço, mais um belo orgão de expan­
são de letras, artes, ciências e regio­
nalismo.
Felicitamos gostosamente o corpo

redactorial da nova revista com a qual
gostosamente vamos permutar, fazendo
votos pelas suas prosperidades.
,,0 Meu Enxoval» - Acaba de ser

publicado o n,O 8, referente a Outubro,
desta excelente revista feminina de ren­

daa e bordados, que recomendamos às
nossas leitoras.

'eRSR
na. Praia. de Monte Gordo
Vende-se. Nova, isenta de

eontribuição predial por'5 anos,
com vários compartimentos,'
qaiatal, poço de água potável e
canalização de esgotos. ,

Nesta Redacção 'se infer.a.

árrends-se, mobilada, nos ara

redores da cidade, em excelente
local, óptimo para pas§ar as fé­
rias, com 6 compartimentos, ca­
sa de banho, casa pa.u. despe­
jos e um excelenté terraço em

toda a extensão.
Nesta Redacção se informa.

a Ideia de Cachopo, ec m os seus 110

fogos, a mais de 300 metros acima do
nivel do mar_.

.

Como no Verão do ano passado es­

tivessemos em Tavira e não conheces­
sernos nenhuma análise da referida água
-que tem fama no Algarve e no baIXO
Alentejo e é, relativamente, concorriJa
de doentes - tivemos curiosidade de ir
junto da nascente e colher água para
uma análise p-évia geral. Dadas as ine-

,

gáveis Virtudes terapêuticas desta água
e o desconhecimento da sua composi­
ção, puece·nos, IIgora, de interesse co- ,

mumcar os resultados obtidos.
A nascente está situada ao lado da

estradá quem vem de Barranco do Ve­
lho e muito próximo da aldeia. A água
brota do sopé duma colina de terreno

xisto-argiloso, com bastante pirite.
E' água fria (t = 17°,3), límpida, de

sabor sui-géneris, que, pelo repouso,
turva ràpidamenre, como acontece nas

águas do seu tipo.
1- eonltantes serais

-pH (17°) - . •.•• 7,2 (2)
=-Alcauntdade (mi N/Ia
p. litro) • . • • •. 28.2 .

,- Re-íduo seco (a 18QO) • '188,7 mgll
II - <!omposiqão químiGa

Além dos aniões el catiões correntes,
. determinámos CO2 total, distribuindo-o
de acordo com o pH e os coeficientes
de actividade.

Nâo dissociados

Matéria orgânica (em O) • •

» »(em C2 04 H2•
20H2) .. • • • • • •

Sílica (Si °2), • • • • •

Anídrico carbónico livre (C02)
" »total II

44
15,7
1414

149,1

A propriedade denominada
el Quinta das Varzeas », na Altu..

ra-ClceIa.
Trata ..se na me: ma.

,

III - 'Resumo

Aniões •

. Catiões.
Não dissociados

mgfl
2:)2,8
56,7
345

294,0

Como se vê, predominam na compo­
sição desta água, entre os aniões, o bi- .,

carbonato e entre os catiões o magné­
sio. ° teor de ferro não é elevado, mas
trata se duma água tipicamente férrea.
E' de notai: que a' ritulação directa

na nascente com Mn 04-' em meio áci­
do, a frio, dá valor que corresponde a­
teor bastante mais elevado de ferro.
Trata-se dum ponto a esclarecer e que
está naturalmente relacionado com O

potencial de oxidação-redução da água.
Outras substâncias, sem ser o ferro,
devem entrar em jogo quando a água
é oxidada. Isto não deve. ser indiferente
na acção terapêutica da água.

Aniões
Cloreto (C¡-) .

Sulfato (SO.=).
Bicarbonato (COa H-)
Nitrato (NOa-) • •

Soma. •

mvales/l
0,544
0,143
2,870
0,024

3,581

mg/l

19,3
6.9

175,1
1,5

202,8

I), .Ce Portuggl Hydrologique el Climatique)),
pg. 8°9· '.

�) A' chegada ao laboratório.

Esfe número foi visado pe­
la 'f)elesaqio el. een�ura.

manII. oJ!:.Guta. oe 'I'o.loe Imprae·
e0811& T IpOQ_ArIA soeo._o
VUa Beai de San'o A.ntonlo-Tele': IJg

1. Cansado & Cta. (em liquidação)
TAVIRA

Aviso aos aredores

'Está a pagamento, no escritório desta
firma o 3.° rateio, que é de 10%.

o Comissário do Governo

Fenomenais equilibritas

M�NUM�NTAt·. �IR�� tUfT'MlN
a 'formidável Companhia que a Empresa MARY e A.�FOJ�SO -o

LUFTMAN tem a honra de apresentar ao Excelentísslmo Público

�p .�
.�q¡_mQ,�SA!S ATRAC2ÔES! - 12

DA QUAL F'A%EM PARTE PELA PRIMEIRA VEZ EM PORTUGAl..

Os otigina1i�gJmos voadores ()S 4. CÁST()NS na sua mesa elástica !I!

IQ)n�'nc'n a-c.A WILI¿I & JO
o magnQ do irreal

VALO E'MAR'S
Excê ntricos

saltadores

'-LUCYS-'
Insinuant.es e lindas

ginastas aéreas
-

l

Troupe DUBOWYS Rntbar
o Homem

Três formma unharas 8 um c¡nlheiro - Pltinaaom �i&bmcoa Vu 1010
Arrojo

e bom humor

¡j@ JfÓ � �B�£
eél.¡'res clows internacionais I

Os melhor•• Palhil90J ela actualiclafle!

�£�E&KO�
'opidl'.. 'alhlços 'ortuaueses!

20 minutos ele Gonstante 8ars.lhaela!

LAS BELASlt I L IT 41 MARIALUCILIAIEVARISTO FERREIRA
Poses maravilhosas Am&iDperrGituontm¡�Dist, Vocalist.a Dlrêctor dO Espectáculo

OS MELHORES ARTISTAS NO ..

MELHOR E MAIOR CIRCO DE PORTUGAL
Instalado no recinto da Feira de Vila Real de Santo António

.J ;; r -�.�.Újá&f!.,.W g4' fi .t il _
id ¡ Cv
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A aquisição de relógio que não seja de,
. marca garantida. o prejuízo é total! .,

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabílidade,
nao só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nao. o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais déscontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortabart, Amyria, Sarginas, Aureos, Cym., lo­
Iy, Sorel, linal, Record,. Titus, Long�n8s, Wa ...

I
-; lIZ, .Yiarglnas, ,Titan.. Douglas, Argus, DOlma.

OURIVESIiRIIi MliNSINHO - Tavira
. .

¡'f'>

Apresenta diàri�mente, os mailil in-
teressantes modelos de calçado,
confeccionados nas mais especíalí­
sadas fábricas de Lisboa, Porto e

S. João da Madeira., em calfes, ea­

murQas, vernizes e outras pelarias,
nacionais e estrangeiras, em todas
as cores, para senhora, cavalheiro

e crianQa.

o calçado da Casa ccUNIL» distingue se

sempre pela elegância da sua confec�ão
Colossal sortido de chapelaria.
desde 40$00 esc., fabricado lia

mali Importante fábrica. do nosso Pais
,-----

GUERREIROS: A grande marcà
.

do chapéu da actualidade, que se distingue, entre todos es outros, pela sua
óptima qualidade, admiráveis modelos e briosa confecQão.
ÚNICO EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA. «UNLL.

Casacos confeccionados em tussor e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, eto.; da afamada f!ibr-Icação SLAV.

OPTIMA COLECÇÃO DE CORTES PARA FATOS
,

i·
.

ESPLENDIDA .vARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS.
INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SmŒRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Orlanças,

MALHAS Meia.s de Nyloll, esc6cia e seia., peúgas, luva.s, quimolles,
fa.tos de banho para oava.lheiro, sen'hora e cria.nça, et,o.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na
Casa «UNIL», é significado do fino gosto da .pessoa que o usa.

Visite este estabelecimento e aprecie as suas expóslçóes
todas as semanas, especialmente aos Sábados e Domingos

11111 .'UN'L"'· TELEFONE 114

110 .j) I �ua Est.ácio cla lletaa, 19-TAllIRA'
__.1 ElE .. rn Jill I

J. h o- 11

TA.V:IRA ==:--

fábricas de moagem de
Farinha espoada � ramas

-
.

rA.N·1 r I a & 11·1 ,MI·a A 11.11
Uma maquinaria completa aliada
a um' escrupuloso fabrico fazem'

.

com que os produtos das fábricas

I•.1.' III. III
Tenham a con,agração do
público que 0' eenseme,

TELEFONE 13 APARTADO I�
¡ ,

Tipografia "Rovo Algarvio'"
Rua Dr. Parreira, 9-TAVIRA-Telefone 127

Executa toda a espécie de tra ...

balho com a máxima perfeição.
Uma maquinaria moderna ao serviço da técnica

Fabricação de Carimbos de Borracha
" oas. fornececlol'a ele alaumas entielaeles ofioiais
el. nos.. proyinola.

/

.

Empresa de Fublicidade Ilgarre, L.da
I

I
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DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

H. VAU-LTIER' & "C,�A
Organização EAG'-OILt.

o .

-

A VENDA EM- TODAS AS GARAGENS E ESTAÇOES DE SERViÇO

" .

I J

J
-

f

Agente Depositário

�ft eomereial
ftgrieola
Rna Alexandre Hercnlano, n.O ·21

TAVl::E\A

Ganoa ê Sav�i1'o

. tlBLOS PICOITO
. ADVOGADO

Allald. da Republica. 120 ·122
TELEFONJI 111

FARO
-- --=

e•••wtu om Tavira. la ••1.-
t••-f.l,e., ao •••,!tórl.

,

I 40' ••U.II.... earBl• 'or.. I
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Veade-se, próprio para tres­

malho, com todos 0,8 apetreches,
pronto a pescar. .

Tratar com José Serafim dos
Santos - FiL b r i e a Balaense-
Tavira.,

-

Júlio Sancho [

Yendem-se e respeciiva S&�
cada. completa, com faróis, nil
bom estado.

Qnem pretender, tra.tar· com
. Faustino Nobre-Tavira.

Arrenda-se uma horta com.
abundância de água e vinha, no
sítio do (Morganho ) Amaro Go')­
çalves"

.

.

Quem pretender dirija-se a
, Antônio da Silva Lilla, Concei-
ção de Tavira. '. ¡

MOdleD.FllldleraDlate :

ROENTGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFIA

·ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

Rua Gastllbo, 37

. TELEFONE SII FARO

JOPINHAL
Vinhos de mesa

ENFARDADEIRA'
YlillIDlI-11IE carro de parelha, em bom

'estado, vende-se,
Tratar na Quinta das Vâr-

zeas ......Altun..
'

«Charretts», piano, mobílii
de sala e oatras. Nesta Bedae- .

Cão S8 informa.

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NRM0RROE>?
Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.

DBLI�IOSO 1M ABOMlA I PALADAR
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IpanGo, finto e Ibafado.
.6 Nlt\MeRAoe"
é a marca registada da firma J. A. Pachaco

da Olhão - Avanida da Rapúbllca, 202.
A' VEN])! EM TODOS OS ,.sEUS DEPOSITOS
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